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DEPARTAMENTO ESPORTIVO 
REGULAMENTO ESPORTIVO DA FTG-PC 

 
 

CAPÍTULO I 
DA DEFINIÇÃO E FINALIDADES 

 
Art. 1º  O Encontro Esportivo consiste num concurso entre as Regiões Tradicionalistas (RT) da 
FTG-PC, através da disputa dos Jogos de Bocha, Bolão, Tava, Truco Espanhol (Cego), Truco de 
Amostra, Solo, TETARFE, Bocha Campeira e tem o objetivo selecionar as Equipes nas 
modalidades acima, para representar a FTG-PC nos Jogos Tradicionalistas da CBTG. 
 
§ 1° As atividades do Encontro Esportivo serão coordenadas pela FTG-PC e realizadas por 
uma Entidade filiada, oportunamente indicada para tal fim.  
 
§ 2° O Encontro Esportivo será realizado, em princípio, paralelamente ao Rodeio Crioulo 
2ÅÇÉÏÎÁÌ ÅȾÏÕ &%'!20Ȣ 3ÅÒÜ ÎÅÃÅÓÓÜÒÉÁ Á ÒÅÁÌÉÚÁëÞÏ ÄÅȟ ÎÏ ÍþÎÉÍÏȟ ÕÍ Ȱ%ÎÃÏÎÔÒÏ %ÓÐÏÒÔÉÖÏȱ 
anual para que se conheça e selecione os representantes da FTG-PC nos Jogos Tradicionalistas 
da CTBG. 
 
§ 3º Cada Região Tradicionalista Gaúcha na FTG-PC deve realizar, no mínimo, uma edição 
ÃÏÍÐÌÅÔÁ ɉÔÏÄÏÓ ÏÓ ÊÏÇÏÓɊ ÄÏ Ȱ%ÎÃÏÎÔÒÏ %ÓÐÏÒÔÉÖÏȱȢ  
 
§ 4º Fica entendido que, se a Entidade que estiver sediando o Rodeio Crioulo Regional e/ou 
FEGARP não possua Cancha de Bocha e/ou Pista de Bolão, estas modalidades poderão ser 
realizadas em local e data diferente do Encontro Esportivo.  
 
§ 5º Os Jogos de Tava, Truco Espanhol (Cego), Truco de Amostra, Solo, TETARFE e Bocha 
Campeira sempre deverão ser realizados juntos a uma das edições do Rodeio Crioulo Regional 
e/ou FEGARP. 
 
§ 6° !Ó 24ȭÓ ÐÁÒÔÉÃÉÐÁÎÔÅÓ ÄÏ %ÎÃÏÎÔÒÏ %ÓÐÏÒÔÉÖÏȟ ÄÏÒÁÖÁÎÔÅ ÓÅÒÞÏ ÄÅÎÏÍÉÎÁÄÁÓ ÄÅ Entidades 
Concorrentes Å ÅÓÔÁÓ ÓÅÒÞÏ ÒÅÐÒÅÓÅÎÔÁÄÁÓ ÎÁÓ ÍÏÄÁÌÉÄÁÄÅÓ ÐÏÒ ȰEquipesȱȟ ÆÏÒÍÁÄÁÓ ÐÏÒ 
ȰAtletasȱ ÁÓÓÏÃÉÁÄÏÓ ÒÅÇÕÌÁÒÅÓ ÄÁÓ %ÎÔÉÄÁÄÅÓ 4ÒÁÄÉÃÉÏÎÁÌÉÓÔÁÓ ÑÕÅ Á ÃÏÍÐėÅȢ 
 
Art. 2º  O Encontro Esportivo compreende um conjunto de jogos, os quais têm suas 
valorizações e promoções na cultura gaúcha e primam pela preservação das tradições e do 
folclore, desenvolvidos em 08 (oito) modalidades, a saber: 
 
I - Bocha 
II - Bolão 
III - Tava 
IV - Truco Espanhol (Cego). 
V - Truco de amostra 
VI - Solo 
VII - Bocha Campeira 
VIII - TETARFE 
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Art. 3º  O Encontro Esportivo tem por fim: 
 
I - promover e valorizar a Cultura Brasileira, através da promoção de jogos esportivos 
voltados para a cultura gaúcha. 
II - integrar o Movimento Tradicionalista Gaúcho, a nível nacional. 
III - promover o intercâmbio sócio-ÅÓÐÏÒÔÉÖÏ ÅÎÔÒÅ ÁÓ 24ȭÓȟ ÏÓ ÁÓÓÏÃÉÁÄÏÓ participantes e as 
culturas regionais. 
IV - divulgar e projetar os jogos previstos neste regulamento no cenário nacional. 
 

 
CAPÍTULO II 

DOS PARTICIPANTES E DAS INSCRIÇÕES 
 
Art. 4º  Poderão participar do Encontro Esportivo entidades tradicionalistas regularmente 
filiadas a FTG-PC e em pleno gozo dos seus direitos sociais. 
  
Art. 5º  A participação se dará, obedecidas as seguintes exigências: 
 
I - realização de pelo menos uma seletiva a nível regional, com encaminhamento, pelo 
Coordenador da RT ao Departamento de Esportes da FTG-PC, de relatório, súmula ou ata da 
realização dos jogos, com seus respectivos vencedores e a classificação até o 3º lugar, se 
houver.  
II ɀ informação pelas Entidades Concorrentes, ao Departamento de Esportes da FTG-PC, em 
quais das modalidades estarão concorrendo, com 15 (quinze) dias de antecedência ao início 
do Encontro Esportivo. 
III ɀ preenchimento de ficha de inscrição (ANEXO 01) pela Entidade Concorrente com 72 
(setenta e duas) horas de antecedência e encaminhamento juntamente com os documentos 
dos atletas, conforme inciso VIII do Art. 6º. 
 
§ 1° Os Atletas devem ser sócios regulares e ter domicílio residencial de, no mínimo, 03 (três) 
meses na área de atuação da Entidade Concorrente que representa e não ter participado no 
mesmo período destes jogos, representando outra entidade. 
 
§ 2º Define-se por Atletas amadores aqueles que exercem suas atividades esportivas 
vinculadas a RT que representam e que tenham nítido caráter de amadorismo. 
 
§ 3° A informação constante do Inciso III , deverá conter somente nomes que foram 
informados em cumprimento ao Inciso I deste artigo, salvo observações e/ou alterações que 
tenham sido informadas e/ou enviadas antecipadamente à FTG-PC. 
 
§ 4º A Comissão Organizadora do Encontro Esportivo receberá as inscrições, conferirá a 
documentação e deferirá o requerimento, notificando a requerente no caso de haver alguma 
restrição.  
 
Art. 6º  As Entidades Concorrentes inscreverão as Equipes, observando o seguinte: 
 
I - cumprimento do Artigo 5º deste Regulamento. 
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II - regularidade da requerente com as obrigações sociais, junto a FTG-PC. 
III - permissão de inscrições do mesmo Atleta em até 03 Equipes, desde que em diferente 
modalidade. 
IV - limite do atleta em se inscrever por apenas uma RT. 
IV - permissão das seguintes inscrições de Equipes por RT: 
- Bocha   - 1 Equipe Masculina e 1 Equipe Feminina; 
- Bolão    - 1 Equipe Masculina e 1 Equipe Feminina; 
- Tava    - 4 Equipes; 
- Truco    - 4 Equipes; 
- Truco de amostra - 4 Equipes; 
- Bocha Campeira -  4 Equipes; 
- Solo   -  1 Equipe; 
-    TETARFE  -  4 Equipes. 
 
§ 1º As Equipes somente serão inscritas nos Encontros Esportivos, nas mesmas modalidades 
pelas quais foram classificadas em eventos similares da sua RT e desde que cumpridas às 
exigências deste regulamento. 
 
§ 2º Caso algum atleta venha a ser substituído, por qualquer motivo, somente o poderá ser 
por outro que tenha participado de seletiva e cujo nome conste do documento comprobatório.  
 
§ 3º Junto à inscrição das equipes deve ser encaminhada cópia da Identidade Tradicionalista 
(CBTG) de cada atleta.  
 
§ 4º Caso julgue necessário, o juiz ou mesário poderá solicitar ao atleta um documento para 
identificação antes do início do jogo/partida. 
 
§ 5º O Técnico de Equipe deverá ser relacionado à parte dos integrantes da Equipe, mesmo 
que dela faça parte.  
 
§ 6º Aqueles que forem indicados como árbitros para as diferentes modalidades, deverão ser 
relacionados à parte dos integrantes de Equipe (conforme Ficha de Inscrição ɀ ANEXO 01). 
 
Art. 7º  Para efeito deste Regulamento, as Equipes serão formadas pelas seguintes 
quantidades de atletas, conforme a modalidade: 
 
-  Bocha    - Até 10 (dez) atletas; 
-  Bolão    - Até 14 (quatorze) atletas; 
-  Tava    - Até 04 (quatro) atletas; 
-  Truco Espanhol/Cego  - Até 04 (quatro) atletas; 
-  Truco de amostra  - Até 04 (quatro) atletas; 
-  Solo    -  Até 04 (quatro) atletas; 
-  Bocha Campeira  -  Até 04 (quatro) atletas; 
-  TETARFE   -  Até 04 (quatro) atletas. 
 
§ 1º Cada Equipe, conforme a modalidade, deverá ter um número mínimo de atletas, ou seja: 
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-  Bocha    - 06 (seis) atletas; 
-  Bolão    - 10 (dez) atletas; 
-  Tava    - 03 (três) atletas; 
-  Truco Espanhol/Cego  - 03 (três) atletas; 
-  Truco de amostra  - 03 (três) atletas; 
-  Solo    - 01 (um) atleta; 
-  Bocha Campeira  - 03 (três) atletas; 
-  TETARFE   - 03 (três) atletas. 
 
§ 2º Para os jogos de bocha, Ponto-Rafa-Tiro e Bolão ÁÓ 24ȭÓ poderão inscrever tantos atletas 
quanto quiserem, desde que estes tenham participado das seletivas.  
 
§ 3º Somente os jogos de Bocha, Ponto-Rafa-Tiro e Bolão estarão divididos em categoria 
masculino e feminino.  
 
§ 4º Nos Encontros Esportivos não haverá divisão por faixa etária, ficando apenas respeitada 
a idade mínima de 14 (quatorze) anos para fazer parte de uma Equipe e representar a 
Entidade Concorrente. 
 
§ 5º As Equipes de Tava, Truco Espanhol, Truco de Amostra, Solo e TETARFE poderão ser 
formadas por grupo misto, entretanto, o torneio será único, mesmo que haja uma ou mais 
equipes formadas somente por prendas. Também não há distinção quanto à aplicação do 
Regulamento ou Normas dos Jogos de Truco Cego e Tava.  
 
§ 6º Para o Jogo de Tava e TETARFE poderá uma Entidade Concorrente inscrever um ou dois 
atletas, sendo que estes estarão somente concorrendo ao título individual. Porém, nas demais 
modalidades, Bocha, Bolão Truco, Truco de Amostra, Solo e Bocha Campeira, somente 
ÐÏÄÅÒÞÏ ÓÅÒ ÉÎÓÃÒÉÔÁÓ Ȱ%ÑÕÉÐÅÓȱȟ ÏÂÅÄÅÃÉÄÏ ÁÏ ɘ ρΞ ÄÏ !ÒÔ χΞȢ 
 
 

CAPITULO III 
DAS PILCHAS OU UNIFORMES 

 
Art. 8º Todos os Atletas deverão apresentar-se para os jogos trajando indumentária gaúcha 
apropriada, conforme estabelecido abaixo: 
 
I - Jogo de Bocha Ponto-Rafa-Tiro: 
 
a) Equipe Masculina ɀ Camisa social, de mangas compridas ou curtas ou camiseta gola pólo 
com identificação da Entidade Concorrente, bombacha, guaiaca e/ou faixa na cintura, 
alpargatas ou sapatilha sem cordão de amarração, com solado antiderrapante. É facultado o 
uso do lenço de pescoço, quando de camisa social. No entanto, fica proibido o uso do lenço, 
quando de camiseta de gola pólo. As camisas ou camisetas e alpargatas deverão ser, 
preferencialmente, de cores padronizadas. 
 
b) Equipe Feminina ɀ Camiseta gola pólo ou redonda com a identificação da Entidade 
Concorrente, bombacha feminina (aprovada no 5º Congresso Brasileiro da Tradição Gaúcha, 
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em Dourados, em 1995), alpargatas ou sapatilha sem cordão de amarração, com solado 
antiderrapante. 
 
II - Jogo de Bocha Campeira: 
 
a) Equipe Masculina ɀ Camisa social, de mangas compridas ou curtas ou camiseta gola pólo 
com identificação da Entidade Concorrente, bombacha, guaiaca e/ou faixa na cintura bota. É 
facultado o uso do lenço de pescoço, quando de camisa social. No entanto, fica proibido o uso 
do lenço, quando de camiseta de gola pólo. As camisas ou camisetas e alpargatas deverão ser, 
preferencialmente, de cores padronizadas. 
 
b) Equipe Feminina ɀ Conforme o preconizado no Inciso I do Art. 8º. 
 
III - Jogo de Bolão: 
 
a) Equipe Masculina ɀ Camisa social, de mangas compridas ou curtas ou camiseta gola pólo 
com identificação da Entidade Concorrente, bombacha, guaiaca e/ou faixa na cintura, 
alpargatas, sendo permitido o solado de látex. É facultado o uso do lenço no pescoço, quando 
de camisa social. No entanto, fica proibido o uso do lenço, quando de camiseta de gola pólo. 
 
b) Equipe Feminina ɀ Camiseta gola pólo ou redonda com a identificação da Entidade 
Concorrente, bombacha feminina (aprovada no 5º Congresso Brasileiro da Tradição Gaúcha, 
em Dourados, em 1995), alpargatas ou sapatilha sem cordão de amarração, com solado 
antiderrapante. 
 
IV - Jogo de Tava, Truco, Solo, TETARFE e Truco de Amostra: 
 
a) Para o peão ɀ Pilcha gaúcha ɀ camisa social, de mangas comprida ou curta, lenço de 
pescoço, bombacha, guaiaca e/ou faixa na cintura, botas (sem espora), alpargatas ou chinelo 
de couro, fechado na frente. É facultado o uso do chapéu.  
 
b) Para a Prenda ɀ Camisete gola pólo ou redonda com a identificação da Entidade 
Concorrente, bombacha feminina (aprovada no 5º Congresso Brasileiro da Tradição Gaúcha, 
em Dourados, em 1995), alpargatas ou sapatilha sem cordão de amarração, com solado 
antiderrapante. 
 
§ 1° O(a) atleta que não estiver trajado(a) da forma prevista poderá ser excluído(a) da Equipe. 
 
§ 2° Considera-se indumentária gaúcha apropriada, excluídas as peças não citadas acima, a 
constante das Diretrizes sobre a Pilcha Gaúcha, aprovadas pelo Movimento Tradicionalista 
Gaúcho. 
 
§ 3º Para os jogos de Truco Cego, Truco de Amostra e Solo a Prenda participante poderá optar 
pelo uso de Vestido de Prenda ou Traje Alternativo considerando, para tanto, as Diretrizes 
sobre a Pilcha Gaúcha, aprovadas pelo Movimento Tradicionalista Gaúcho. 
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CAPÍTULO IV 
DA ORGANIZAÇÃO 

 
Art. 9º O Encontro Esportivo será realizado sob a responsabilidade da Entidade que o sediar e 
será operacionalizado através da Comissão de Esportes, nomeada pela FTG-PC, em conjunto 
com a Entidade Sede. 
 
Art. 10. Compete à Comissão de Esportes: 
 
I - organizar, estruturar e prover de recursos humanos, materiais e financeiros o Encontro 
Esportivo. 
II - coordenar a realização, nas suas diversas modalidades, de acordo com este Regulamento. 
III - instrumentalizar e assistir toda a demanda operacional requerida à plena realização do 
Encontro Esportivo. 
IV - vistoriar 60 (sessenta) dias antes da realização do evento as condições das canchas de 
Bocha e Bolão, propondo, se for o caso, a recuperação ou melhoria das mesmas. 
V - verificar a existência das Canchas de Tava, TETARFE, bem como fichas para o Tejo, um par 
de tavas, argolas e ferraduras; local apropriado para a realização dos Jogos de Truco e Solo ɀ 
mesas, toalhas, baralhos e tentos. Estas providências poderão ser tomadas 72 (setenta e duas) 
horas antes do evento.   
VI - organizar uma Comissão Técnica, formada por 1 (um) integrante de cada Entidade 
Concorrente e que fiquem envolvidos exclusivamente com o Encontro Esportivo. 
VII - solicitar a cada Entidade Concorrente a indicação, na Ficha de Inscrição do Encontro 
Esportivo, de 1 (um) elemento para atuar como árbitro, para cada modalidade prevista neste 
regulamento.  
VIII - organizar tecnicamente os jogos. 
IX - executar o planejamento dos jogos (tabelas, súmulas, etc.). 
X - apurar e divulgar resultados dos jogos por modalidades, assim como declarar os 
resultados finais do Encontro Esportivo. 
XI - receber, apreciar e decidir sobre os recursos impetrados por Entidades Concorrentes. 
XII - deliberar sobre omissões deste Regulamento. 
XIII ɀ cumprir e fazer cumprir a tabela de jogos de cada modalidade, podendo ainda indicar 
um mesário para auxiliar no preenchimento da súmula. 
 
Parágrafo único. A Comissão de Esportes tem caráter consultivo e deliberativo sobre a 
condução técnica dos jogos. 
 
Art. 11. As arbitragens serão constituídas por Modalidade. Para cada jogo deverá ser indicado 
um árbitro (juiz) e a ele compete: 
 
I - cumprir este Regulamento bem como as Regras dos respectivos jogos, tomando todas as 
providências técnicas pertinentes. 
II - arbitrar os jogos, de conformidade com o respectivo regulamento, registrando os 
resultados em súmulas próprias e as alterações e/ou observações pertinentes em local 
apropriado ou no verso das súmulas. 
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Parágrafo único. Todos os elementos indicados para atuar como árbitros terão de 
permanecer nos locais onde se realizarão as provas ou jogos. 
 
Art. 12. O Encontro Esportivo será realizado obedecendo às respectivas tabelas de jogos 
definidos pela Comissão de Esportes, em conformidade com as inscrições informadas pelas 
Entidades Concorrentes. 
 
Parágrafo único.  À Comissão de Esportes é reservado o direito de não aceitar a inscrição 
parcial da Equipe de Bocha, Bolão ou Truco se não estiverem compostas com número de 
atletas inferior aos previstos no § 1º do Art. 7º com observação ao § 5º do Art. 7º. 
 
Art. 13. Iniciado o Encontro Esportivo, o intervalo entre os jogos não poderá ser superior a 10 
(dez) minutos. Intervalos maiores ou interrupção das Competições somente poderão ser 
determinadas pela Comissão de Esportes. 
 
 

CAPITULO V 
DOS REGULAMENTOS DOS JOGOS 

 
Sessão I 
Bocha 

 
Art. 14. O Jogo de Bocha é regido pela Regra do ȰBocha Ponto - Rafa - 4ÉÒÏȱȟ constante no 
ANEXO 02, que será combinada com o tipo de cancha disponível na entidade promotora do 
evento, definida pela Comissão de Esportes. 
 
§ 1º A forma de disputa dos jogos de Bocha será determinada pela Comissão de Esporte, 
ÓÅÎÄÏȟ ÅÍ ÐÒÉÎÃþÐÉÏȟ ȰÔÏÄÏÓ ÃÏÎÔÒÁ ÔÏÄÏÓȱȠ 
 
§ 2º Para registro do jogo de bocha deverá ser utilizado o modelo da súmula em anexo; 
 
§ 3º Os jogos de todas as modalidades (simples, dupla e trio) serão disputados em 12 (doze) 
pontos, exceto as partidas finais que serão disputadas em 15 (quinze) pontos. 
 
§ 4º A Equipe de Bocha Masculina que obtiver a maior pontuação será considerada Campeã e 
será a representante da FTG-PC nos Jogos Tradicionalistas da CBTG. O mesmo vale para a 
Equipe de Bocha Feminina. O Individual, a Dupla ou o Trio que for Campeão, porém sua 
Equipe não obtiver a maior pontuação, ou seja, não for a Equipe Campeã, não terá assegurado 
o direito a representar a FTG-PC, salvo interesse e acordo entre os integrantes da Equipe 
Campeã. 
 
  

Sessão II 
Bolão 

 
Art. 15 O Jogo do Bolão tem seu regulamento próprio e consta do ANEXO 03. 
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§ 1º A forma de disputa dos jogos de Bolão será determinada pela Comissão de Esporte por 
ocasião do Congresso Técnico; 
 
§ 2º A Equipe de Bolão Masculina que obtiver a maior pontuação será considerada Campeã e 
será a representante da FTG-PC nos Jogos Tradicionalista da CBTG. O mesmo vale para a 
Equipe de Bolão Feminina. 
 
 

Sessão III 
Tava 

 
Art. 16 O Jogo da Tava tem seu regulamento próprio e consta do ANEXO 04. 
 
 

Sessão IV 
Truco  

 
Art. 17 O Jogo de Truco Espanhol (Cego) tem seu regulamento próprio e consta do ANEXO 05. 
 
§ 1º ! -ÏÄÁÌÉÄÁÄÅ ÄÅ 4ÒÕÃÏ #ÅÇÏ ÓÅÒÜ ÄÉÓÐÕÔÁÄÁ ÅÍ Ȱ4ÒÉÏÓȱȟ ÐÏÄÅÎÄÏ ÓÅÒ ÇÒÕÐÏ ÍÉÓÔÏȢ 
 
§ 2º A forma de disputa será definida tão logo o Diretor de Esportes tenha em mãos a 
definição de quantas equipes por RT estarão participando da competição. 
 
§ 3º Em hipótese alguma poderá uma RT inscrever mais de 04 (quatro) trios. Nem tampouco, 
uma equipe poderá representar outra RT. 
 

 
Sessão V 

Truco de Amostra  
 
Art. 18. O Jogo de Truco Amostra tem seu regulamento próprio e consta do ANEXO 06. 
 
§ 1º ! -ÏÄÁÌÉÄÁÄÅ ÄÅ 4ÒÕÃÏ ÄÅ !ÍÏÓÔÒÁ ÓÅÒÜ ÄÉÓÐÕÔÁÄÁ ÅÍ Ȱ4ÒÉÏÓȱȟ ÐÏÄÅÎÄÏ ÓÅÒ ÇÒÕÐÏ ÍÉÓÔÏȢ 
 
§ 2º A forma de disputa será definida tão logo o Diretor de Esportes tenha em mãos a 
definição de quantas equipes por RT estarão participando da competição. 
 
§ 3º Em hipótese alguma poderá uma RT inscrever mais de 04 (quatro) trios. Nem tampouco, 
uma equipe poderá representar outra RT. 
 

Sessão VI 
Solo 

 
Art. 19. O Jogo do Solo tem seu regulamento próprio e consta do ANEXO 07. 
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§ 1º A forma de disputa será definida tão logo o Diretor de Esportes tenha em mãos a 
definição de quantas equipes por RT estarão participando da competição. 
 
§ 2º Em hipótese alguma poderá uma RT inscrever mais de 04 (quatro) equipes. Nem 
tampouco, uma equipe poderá representar outra RT. 
 
 

Sessão VII 
TETARFE 

 
Art. 20. O Jogo do TETARFE tem seu regulamento próprio e consta do ANEXO 08. 
 
§ 1º A forma de disputa será definida tão logo o Diretor de Esportes tenha em mãos a 
definição de quantas equipes por RT estarão participando da competição. 
 
§ 2º Em hipótese alguma poderá uma RT inscrever mais de 04 (quatro) equipes. Nem 
tampouco, uma equipe poderá representar outra RT. 
 
 

Sessão VIII 
Bocha Campeira 

 
Art. 21 O Jogo do Bocha Campeira tem seu regulamento próprio e consta do ANEXO 9. 
 
§ 1º A forma de disputa será definida tão logo o Diretor de Esportes tenha em mãos a 
definição de quantas equipes por RT estarão participando da competição. 
 
§ 2º Em hipótese alguma poderá uma RT inscrever mais de 04 (quatro) equipes. Nem 
tampouco, uma equipe poderá representar outra RT. 

 
 

CAPÍTULO VI 
DOS RECURSOS 

 
Art. 22. As Entidades Concorrentes que se julgarem prejudicadas em qualquer prova do 
Encontro Esportivo, têm o prazo de 01 (uma) hora após o ato causador do prejuízo para 
recorrer, por escrito, à Comissão de Esportes, apresentando os fatos acompanhados de provas 
competentes e defesa do que é requerido. 
 
Art. 23. A Comissão de Esportes terá o prazo de uma hora depois de recebido o recurso, para 
julgá-lo ou encaminhá-lo a FTG-PC, que igualmente terá o prazo de uma hora para julgá-lo. 
 
§ 1º Em qualquer das instâncias, o veredicto deverá ser divulgado por escrito e encaminhado 
ao requerente. 
 
§ 2º Em qualquer caso, recurso impetrado enquanto não for julgado, não gera direito ao autor. 
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Art. 24. A FTG-PC é a instância administrativa final e suficiente aos objetivos do Encontro 
Esportivo, tendo prazo de 01 (uma) hora após o recebimento para pronunciar-se sobre 
eventuais recursos. 
 
 

CAPITULO VII 
DAS PENALIDADES 

 
Art. 25. As Entidades Concorrentes que infringirem este Regulamento e as legislações 
pertinentes serão autuadas, a critério da FTG-PC, com as seguintes penalidades: 
 
I - advertência; 
II - eliminação da Equipe; 
III - desclassificação da Entidade. 
 
§ 1º A advertência poderá ser aplicada à atleta, equipe ou Entidade Concorrente que estiver se 
portando de maneira inconveniente, porém que não haja prejudicado o adversário. 
 
§ 2º Será eliminada de determinada Modalidade do Encontro Esportivo a Equipe que: 
 
I - desrespeitar o regulamento da modalidade em questão e a legislação pertinente. 
II - atentar contra a moral, os bons costumes e o bom andamento da modalidade em questão. 
III - desrespeitar participantes, dirigentes e comissões constituídas para a modalidade em 
questão. 
 
§ 3º Será desclassificada do Encontro Esportivo a Entidade Concorrente que: 
 
I - desrespeitar este regulamento e a legislação pertinente. 
II - atentar contra a moral, os bons costumes e ao bom andamento do Encontro Esportivo. 
III - mostrar-se inconveniente aos objetivos do Encontro Esportivo. 
IV - denegrir a imagem do Encontro Esportivo, das Entidades Concorrentes ou do Movimento 
Tradicionalista Gaúcho. 
V - for punida, por força de recurso impetrado e julgado pela Comissão de Esportes. 
VI - desrespeitar participantes, dirigentes e comissões constituídas. 
 
§ 4º As penalidades previstas nos § 2º e § 3º deste artigo incidirão, respectivamente, sobre 
toda a Equipe ou Entidade Concorrente do Encontro Esportivo. 
 
Art. 26. Em casos de ocorrências graves, no transcurso do Encontro Esportivo, a Comissão de 
Esportes submeterá a questão a FTG-PC para definição. 
 
Parágrafo Único.  A Comissão de Esportes, sempre que julgar conveniente poderá 
encaminhar recursos ao julgamento da FTG-PC. 
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CAPÍTULO VIII 
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

 
Art. 27. As súmulas e tabelas com os resultados dos jogos são de responsabilidade da 
Comissão de Esportes e Árbitros, e deverão ser divulgados logo após o término dos mesmos. 
 
Art. 28. A Comissão de Esportes, após os resultados dos jogos (partidas), oportunamente, 
emitirá Boletim Técnico correspondente, com os resultados dos mesmos, das Modalidades e 
do Campeão Geral e, após, dará divulgação pública a toda a documentação pertinente. 
 
Art. 29. A premiação dos vencedores dar-se-á na Solenidade de Encerramento do evento geral 
ou do Encontro Esportivo. 
 
Parágrafo único.  Os premiados só participarão da solenidade prevista no caput deste artigo 
se estiverem devidamente pilchados. 
 
Art. 30. O sistema de classificação dos concorrentes no Encontro Esportivo considerará 
pontuação até o 3º lugar, conforme o quadro abaixo: 
 
Jogos 1º Lugar 2º Lugar 3º Lugar 
Bocha Trio ɀ Masculino 12 06 03 
Bocha Dupla ɀ Masculino 08 04 02 
Bocha Individual ɀ Masculino 06 03 01 
Bocha Trio ɀ Feminino 12 06 03 
Bocha Dupla ɀ Feminino 08 04 02 
Bocha Individual ɀ Feminino 06 03 01 
Bolão Equipe ɀ Masculino 15 08 05 
Bolão Individual ɀ Masculino 08 05 02 
Bolão Equipe ɀ Feminino 15 08 05 
Bolão Individual ɀ Feminino 08 05 02 
Tava Equipe 12 06 03 
Tava Individual 06 03 01 
Truco Cego 12 06 03 
TETARFE 12 06 03 
Truco de Amostra 12 06 03 
Solo 06 03 01 
Bocha Campeira 12 06 03 
Total dos Pontos por Classificação 176 91 45 
 
§ 1º Serão considerados 1º Lugar, 2º Lugar e 3º Lugar nas provas realizadas, os concorrentes 
que obtiverem as três maiores pontuações. 
 
§ 2º Serão consideradas Campeãs, Vice-Campeãs e 3º Lugares das Modalidades as equipes 
que obtiverem, as três maiores pontuações agregadas de notas na Modalidade. 
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§ 3º Serão consideradas Campeã, Vice-campeã e 3º Lugar do Encontro Esportivo a Entidade 
Concorrente que somar o maior valor agregado de pontos das provas das Modalidades. 
 
§ 4º Em caso de empate na apuração do Campeão Geral serão adotados os seguintes critérios 
para desempate e nesta ordem: 
- a Entidade (RT) que não tenha cometido nem um tipo de penalidade; 
- a Entidade (RT) com maior participação em provas; 
- a Entidade (RT) com maior número de participantes inscritos. 
 
§ 5º A premiação do Encontro Esportivo será até o 3º lugar, não cabendo premiação em 
dinheiro. Para a premiação serão necessárias as quantidades de troféus e medalhas, conforme 
quadro abaixo: 
 

Prova / Categoria 
TROFÉUS MEDALHAS 

1º Lugar 2º Lugar 3º Lugar 
1º 
Lugar 

2º 
Lugar 

3º 
Lugar 

BOCHA 
FEMININO 

INDIVIDUA
L 

1 1 1 1 1 1 

DUPLA 1 1 1 3 3 3 
TRIO 1 1 1 4 4 4 
EQUIPE 1 1 1 0 0 0 

BOCHA 
MASCULINO 

INDIVIDUA
L 

1 1 1 1 1 1 

DUPLA 1 1 1 3 3 3 
TRIO 1 1 1 4 4 4 
EQUIPE 1 1 1 0 0 0 

BOLÃO 
FEMININO 

EQUIPE 1 1 1 14 14 14 
INDIVIDUA
L 

1 1 1 0 0 0 

BOLÃO 
MASCULINO 

EQUIPE 1 1 1 14 14 14 
INDIVIDUA
L 

1 1 1 0 0 0 

TAVA 
INDIVIDUA
L 

1 1 1 0 0 0 

TAVA EQUIPE 1 1 1 4 4 4 
TRUCO CEGO 1 1 1 4 4 4 
TRUCO DE AMOSTRA 1 1 1 4 4 4 
SOLO 1 1 1 4 4 4 
BOCHA CAMPEIRA 1 1 1 4 4 4 
TETARFE 1 1 1 4 4 4 
CAMPEÃO GERAL 1 0 0 0 0 0 
 
TOTAL POR 
CLASSIFICAÇÃO 

20 19 19 68 68 68 

 
TOTAL GERAL 

58 204 
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Art. 31. 3ÅÒÜ ÃÏÎÆÅÒÉÄÏ 4ÒÏÆïÕ Ȱ-ÅÎëÞÏ (ÏÎÒÏÓÁȱ Û ÆÁÍþÌÉÁ ÑÕÅ ÓÅ ÆÉÚÅÒ ÐÒÅÓÅÎÔÅ Ï ÍÁÉÏÒ 
número de atletas e que esteja reunida (pai, mãe, filhos e netos) no local do Evento. 
 
Parágrafo único.  Para facilitar a escolha e a entrega desse Troféu, a RT concorrente deverá 
entregar para a Comissão de Esportes, uma relação com os nomes dos atletas da família que a 
seu ver possa concorrer ao mesmo. 
 
Art. 32. Para a classificação para os Jogos Tradicionalistas da CBTG, será computada a média 
aritmética da pontuação das participações do atleta nos Encontros Esportivos, antecedentes 
ao mesmo. 
 
§ 1º Fica claro que se um atleta obteve pontuação em determinada modalidade esportiva e 
não participou nos demais Encontros Esportivos, valendo a classificação, sua média será os 
pontos conquistados dividido pelo número de Encontro(s) Esportivo(s) realizados. 
 
§ 2º Todos os classificados nas modalidades deste concurso de provas esportivas, e que 
venham a representar a FTG-PC, nos Jogos Tradicionalistas, ficam obrigados a cumprir as 
determinações previstas no regulamento da CBTG, ou seja, adaptar-se as exigências do dito 
regulamento. 
 
Art. 33. Os casos omissos neste Regulamento serão resolvidos pela Comissão Organizadora, 
Comissão Técnica e em conjunto com a FTG-PC. 
 
Art. 34. O presente regulamento foi aprovado na Xª Convenção Tradicionalista Gaúcha, 
Extraordinária, realizada em Luziânia-GO, em 29 e 30 de maio de 2004, alterado na 8ª 
Convenção Tradicionalista Gaúcha Ordinária da FTG-PC, realizada no CTG Estância Gaúcha do 
Planalto, em Brasília-DF nos dias 13 e 14 de março de 2010 e alterado na 9ª Convenção 
Tradicionalista Gaúcha Extraordinária da FTG-PC, realizada no CTG Estância Gaúcha do 
Planalto, em Brasília-DF nos dias 12 e 13 de março de 2011, entrando em vigor a partir desta 
data. 
 

Brasília - DF, 13 de março de 2011. 
 

 
 

Albino Becker dos Santos 
Presidente 

 
Leonardo Valentini Görgen 

Secretário-Geral 
 

Wilson da Silva Porto Filho 
Relator-Geral 
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ANEXO 02 
REGRA DE BOCHA - PONTOɀRAFAɀTIRO 

ANEXO 1 
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REGULAMENTO TÉCNICO DO JOGO 
 
Art. 1º AS CANCHAS  
a) As canchas para a prática do esporte da bocha devem ser construídas sobre terreno 
plano, nivelado e limitado por tablados perimétricos de madeira ou outro material não 
metálico, com dimensões de 26,50m de comprimento, 4m de largura e altura uniforme de 
30cm. 
b) De acordo com a CBTG poderão ser utilizadas canchas com dimensões de 24 a 27m de 
comprimento. 
c) Para reduzir eventuais riscos de acidentes, a altura das canchas (cabeceiras e laterais) 
podem ser ampliadas acima dos 30cm regulamentares. 
d) Até a altura dos 30cm, as cabeceiras das canchas devem ser construídas com tábuas 
oscilantes, cobertas com camadas de borracha sintética, ou similar, de modo a minimizar o 
impacto das bochas, bem como o seu retorno. 
e)  Na parte superior das cabeceiras, acima dos 30cm, pode-se utilizar tábuas ou outro 
material, de modo a diferenciar o toque das bochas. O mesmo pode ser aplicado nas laterais, 
que, para fins de segurança, podem ser ampliadas com tela ou outro material. Os materiais 
utilizados na construção das canchas não devem ser nocivos à saúde dos jogadores, dos 
árbitros e do público em geral.  
f) Para os fins da regularidade do jogo, as pessoas, animais, ornamentos e objetos em 
geral (lâmpadas, molduras metálicas, artesanatos e telas de proteção, entre outras) apoiadas 
ou localizadas sobre as tábuas periféricas são consideradas corpos estranhos.  
g) O piso das canchas deve ser preferencialmente de carpete, de modo a permitir maior 
agilização das partidas. 
 
Art. 2º OS LIMITES DO JOGO E A MARCAÇÃO DAS CANCHAS 
a) A marcação das canchas deve ser efetuada por meio de linhas transversais, utilizando-se 
colorido que não interfira na trajetória das bochas. 
b) A marcação de raias verticais de referência nas tábuas laterais é opcional. 
c) A marcação de cancha com dimensões de 26,50m de comprimento e 4m de largura deve ser 
efetuada de acordo com a Figura 1 e corresponde a: 
 

 

I. !Ó ÌÉÎÈÁÓ ! Å !ȭ ÃÏÉÎÃÉÄÅÍ ÃÏÍ ÁÓ ÃÁÂÅÃÅÉÒÁÓ Å ÉÎÄÉÃÁÍ Ï ÌÉÍÉÔÅ ÍÁÉÓ ÁÔÒÁÓÁÄÏ 
permitido aos jogadores para o lançamento das bochas;  

II. !Ó ÌÉÎÈÁÓ " Å "ȭ ɉτÍɊ ÃÏÒÒÅÓÐÏÎÄÅÍ ÁÏ ÌÉÍÉÔÅ ÍÜØÉÍÏ ÐÅÒÍÉÔÉÄÏ aos jogadores 
para o lançamento do bolim, jogada a ponto e jogada de rafa, podendo, no caso da rafa, pisar 
com o pé de apoio e ultrapassar com o pé que estiver no ar no momento do lançamento; 

III. !Ó ÌÉÎÈÁÓ # Å #ȭ ɉχÍɊ ÒÅÐÒÅÓÅÎÔÁÍ Ï ÌÉÍÉÔÅ ÍÜØÉÍÏ ÐÁÒÁ Ï ÌÁÎëÁÍÅnto da 
bocha de tiro, podendo nela pisar com o pé de apoio e ultrapassar com o pé que estiver no ar 
no momento do lançamento;  

IV. !Ó ÌÉÎÈÁÓ $ Å $ȭ ɉωÍɊ ÉÎÄÉÃÁÍ Á ÄÉÓÔÝÎÃÉÁ ÍþÎÉÍÁ ÐÁÒÁ ÁÓ ÂÏÃÈÁÓ ÔÏÃÁÒÅÍ Ï 
terreno na jogada de rafa (não podendo atingi-la), o limite da zona de tiro e a distância 
máxima para cada jogador acompanhar o bolim e a bocha na jogada a ponto (somente a 
primeira, já que a segunda é livre). Na individual, o jogador somente poderá ultrapassar essa 
linha após o lÁÎëÁÍÅÎÔÏ ÄÁ ÑÕÁÒÔÁ ÂÏÃÈÁȟ ÓÁÌÖÏ ÎÁÓ ÊÏÇÁÄÁÓ ÄÅ ÒÁÆÁ Å ÄÅ ÔÉÒÏȢ ! ÌÉÎÈÁ $ ÏÕ $ȭ 
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poderá ainda ser ultrapassada para observação do jogo (uma vez na jogada - mão), desde que 
devidamente autorizada pelo árbitro; 

V. A linha E (meio da cancha) corresponde à distância mínima para a colocação 
do bolim em jogo, e indica, também, o limite máximo para o jogador acompanhar a jogada de 
rafa e a de tiro (na primeira bola, já que a segunda é livre ɀ dupla e trio). Na individual, o 
jogador somente poderá ultrapassar essa linha após o lançamento da quarta bocha. A linha 
Ȱ%ȱ ÐÏÄÅÒÜ ÁÉÎÄÁ ÓÅÒ ÕÌÔÒÁÐÁÓÓÁÄÁ ÐÁÒÁ ÏÂÓÅÒÖÁëÞÏ ÄÏ ÊÏÇÏ ɉÕÍÁ ÖÅÚ ÎÁ ÊÏÇÁÄÁ - mão), desde 
que devidamente autorizada pelo árbitro; 
 

VI. .Ï ÉÎþÃÉÏ ÄÅ ÃÁÄÁ ÐÁÒÔÉÄÁ Ï ÂÏÌÉÍ ÄÅÖÅ ÓÅÒ ÃÏÌÏÃÁÄÏ ÎÁ ÐÏÓÉëÞÏ Ȱ0ȱȢ 

 
Figura 1: Configurações de uma cancha de bocha com dimensões de 26,50m de comprimento 
e 4m de largura. 
 
d) Para facilitar a adaptação da nova regra às canchas de bocha utilizadas nos jogos 
tradicionalistas, são apresentadas abaixo as configurações para uma cancha com dimensões 
de 24m de comprimento e 4m de largura (Figura 2), onde:  

I. !Ó ÌÉÎÈÁÓ ! Å !ȭ ɉρÍɊ ÒÅÐÒÅÓÅÎÔÁÍ Ï ÌÉÍÉÔÅ ÍÜØÉÍÏ ÒÅÇÕÌÁÍÅÎÔÁÒ ÐÁÒÁ Á 
colocação do bolim em jogo; 

II. !Ó ÌÉÎÈÁÓ " Å "ȭ ɉτÍɊ ÃÏÒÒÅÓÐÏÎÄÅÍ ÁÏ ÌÉÍÉÔe máximo permitido aos 
jogadores para o lançamento do bolim, jogada a ponto e jogada de rafa, podendo, no caso da 
rafa, pisar com o pé de apoio e ultrapassar com o pé que estiver no ar no momento do 
lançamento; 

III. !Ó ÌÉÎÈÁÓ # Å #ȭ ɉφÍɊ ÒÅÐÒÅÓÅÎÔÁÍ Ï ÌÉÍÉÔÅ ÍÜximo para o lançamento da 
bocha de tiro, podendo nela pisar com o pé de apoio e ultrapassar com o pé que estiver no ar 
no momento do lançamento; 

IV. !Ó ÌÉÎÈÁÓ $ Å $ȭ ɉχÍɊ ÉÎÄÉÃÁÍ Á ÄÉÓÔÝÎÃÉÁ ÍþÎÉÍÁ ÐÁÒÁ ÁÓ ÂÏÃÈÁÓ ÔÏÃÁÒÅÍ Ï 
terreno na jogada de rafa (não podendo atingi-la), o limite da zona de tiro e a distância 
máxima para cada jogador acompanhar o bolim e a bocha na jogada a ponto (somente a 
primeira, já que a segunda é livre). Na individual, o jogador somente poderá ultrapassar essa 
linha após o lançamento da ÑÕÁÒÔÁ ÂÏÃÈÁȟ ÓÁÌÖÏ ÎÁÓ ÊÏÇÁÄÁÓ ÄÅ ÒÁÆÁ Å ÄÅ ÔÉÒÏȢ ! ÌÉÎÈÁ $ ÏÕ $ȭ 
poderá ainda ser ultrapassada para observação do jogo (uma vez na jogada - mão), desde que 
devidamente autorizada pelo árbitro; 

V. A linha E (meio da cancha) corresponde à distância mínima para a colocação 
do bolim em jogo, e indica, também, o limite máximo para o jogador acompanhar a jogada de 
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rafa e a de tiro (na primeira bola, já que a segunda é livre ɀ dupla e trio). Na individual, o 
jogador somente poderá ultrapassar essa linha após o lançamento da quarta bocha. A linha 
Ȱ%ȱ ÐÏÄÅÒÜ ÁÉÎÄÁ ÓÅÒ ÕÌÔÒÁÐÁÓÓÁÄÁ ÐÁÒÁ ÏÂÓÅÒÖÁëÞÏ ÄÏ ÊÏÇÏ ɉÕÍÁ ÖÅÚ ÎÁ ÊÏÇÁÄÁ - mão), desde 
que devidamente autorizada pelo árbitro; 

VI. .Ï ÉÎþÃÉÏ ÄÅ ÃÁÄÁ ÐÁÒÔÉÄÁ Ï ÂÏÌÉÍ ÄÅÖÅ ÓÅÒ ÃÏÌÏÃÁÄÏ ÎÁ ÐÏÓÉëÞÏ Ȱ0ȱȢ  
 

 
Figura 2: Configurações de uma cancha de bocha com dimensões de 24m de comprimento e 
4m de largura.  
 
Art. 3º O JOGO  
O jogo de bochas consiste de:  
a) Jogada a ponto;  
b) Jogada de rafa; 
c)  Jogada de tiro; 
As jogadas de rafa e de tiro devem ser precedidas de com prévia declaração ao árbitro do 
objeto a ser atingido (bocha ou bolim); 
Em cada jogada (ponto, rafa ou tiro) as equipes buscam a marcação do número máximo de 
pontos possíveis, ou seja, 4 pontos nas partidas de individual e de dupla e 6 nas de trio, até o 
final da partida (12 ou 15 pontos);  
Os jogadores devem permanecer na cabeceira da cancha desde o início da jogada até o 
término do lançamento das bochas de cada jogador. À medida que o jogador terminar o 
lançamento de suas bochas deve passar para o outro lado da cancha. 
 
Art. 4º  EQUIPES E UNIFORMES 
4.1. As equipes devem ser constituídas de:  
a) Individual ɀ um contra um, com quatro bochas cada jogador;  
b) Dupla ɀ dois contra dois, com duas bochas cada jogador;  
c) Trio ɀ três contra três, com duas bochas cada jogador; 
d) Nos Jogos Tradicionalistas as equipes devem ser constituídas por, no mínimo, seis 
jogadores, vedada a repetição de atletas em qualquer uma das três modalidades (individual, 
dupla e trio). Nesses casos, não haverá limite máximo de inscrições em cada evento, no 
entanto, para cada partida a Entidade  dever inscrever somente 08 (oito) atletas. 
e) Cada equipe pode ter um Instrutor Técnico; 
f) Para a realização de qualquer evento os jogadores e os árbitros deverão estar 
rigorosamente uniformizados. 
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4.2. Deveres e direitos das equipes:  
a) As partidas de competição, duplas ou trios, deverão ser iniciadas somente com as 
equipes completas, sendo que as formações incompletas serão excluídas (WO) da rodada e, no 
caso de WO da equipe total, a mesma será excluída da competição; 
b) Os jogadores devem participar com a quantidade de bochas que lhes corresponde por 
direito;  
c) As formações de duplas ou trios devem ter um jogador capitão, o qual tem o direito de 
discorrer com o árbitro e comunicar-lhe a decisão de sua equipe;  
d) O tempo máximo concedido a cada jogador para jogar cada bocha é de um minuto; 
e) O tempo máximo concedido ao Instrutor Técnico de cada equipe para solicitar a 
interrupção da partida e consultar com os jogadores é de dois minutos, podendo ser solicitado 
até três vezes por partida; 
f) O pedido de interrupção somente poderá ser solicitado quando a equipe for jogar. A 
quebra dessa norma acarretará advertência a toda equipe. Infrações subseqüentes implicarão 
na privação do uso de uma bocha ainda não jogada por cada infração cometida. O capitão da 
equipe indicará de qual dos jogadores será anulada a bocha;  
g) Nos torneios e campeonatos se admite, dentro da modalidade de duplas e trios, a 
substituição de somente um jogador até o final do jogo.  
Disposições específicas:  
a) Os jogadores não participantes da jogada devem permanecer na área da cabeceira, até 
a linha dos 4m (linha B), não devendo interferir, sob qualquer hipótese, na jogada em ação.  
b) Os jogadores que transgredirem as regras, em circunstâncias não compreendidas 
dentro das eventualidades citadas, serão repreendidos pelo árbitro e, em caso de reincidência, 
será anulada uma bocha que seria utilizada pelo jogador.  
c) O jogador que, após uma decisão arbitral ou após discussão com outros jogadores em 
cancha, abandonar a cancha será, a bem do público, excluído da partida, e a sua equipe será 
penalizada com a perda da partida.  
d) Cada jogador poderá, com a permissão do árbitro e após ter jogado suas bochas, sair da 
quadra uma vez por partida durante três minutos. O tempo será computado a partir do 
momento de sua saída. Caso o jogador não retorne à cancha dentro do tempo estabelecido, 
será penalizado, a cada três minutos, com uma bocha, seja na individual, na dupla ou no trio. A 
partida não será reiniciada com a equipe incompleta.  
 
Art. 5º AS PARTIDAS E OS PONTOS 
a) A partida será vencida pela equipe que primeiro totalizar o número de pontos 
estipulado para cada competição (12 ou 15 pontos). É responsabilidade da Comissão Técnica 
a definição dos limites de pontos de cada competição (12 ou 15 pontos).  
b) A pontuação obedecerá a seguinte norma: um ponto para cada bocha da mesma equipe 
mais próxima do bolim, em comparação às bochas da equipe adversária.  
 
Art. 6º AS BOCHAS E O BOLIM  
Características gerais:  
a) As bochas devem ser de forma esférica e de material sintético. O bolim deve ser de 
forma esférica e, preferencialmente, de aço.  
b) O bolim deve ter 3,5 a 4cm de diâmetro.  
c) As bochas devem ter 10,5 a 10,7cm de diâmetro e peso de 900 a 950 gramas, tanto 
para os campeonatos mundiais, continentais e intercontinentais quanto para as copas do 
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mundo e competições com representação nacional, incluindo os eventos regionais e locais.  
d) O diâmetro e o peso das bochas devem ser iguais, enquanto que a cor deve ser 
diferente para cada equipe.  
e) A partir da vigência desta Regra não será mais permitida a utilização de bochas fora dos 
parâmetros acima estabelecidos. 
Disposições específicas:  
a) Antes do início de cada partida o árbitro deve verificar se as bochas estão dentro dos 
padrões regulamentares, bem como se as canchas de jogo e a iluminação oferecem as 
condições adequadas para o desenvolvimento normal da competição.  
b) Durante a disputa da partida não será permitida a substituição de bochas ou bolim. A 
transgressão desta norma implicará na perda da partida. Em caso da ruptura de bocha, o 
árbitro providenciará a sua substituição ao final da jogada, no caso do bolim, anular-se-á a 
jogada. A substituição das bochas de uma equipe somente será permitida se, por razão de 
força maior, a partida for interrompida pelo árbitro, com a continuidade em outra cancha ou, 
na mesma cancha, mas em outra oportunidade.  
c) No caso de ruptura de bocha e não havendo bocha da mesma cor para substituição, o 
árbitro poderá autorizar a substituição do jogo completo. 
d) A bocha pode, se necessário, ser umedecida, mas somente com água, caso contrário 
será desclassificada.  
e) As decisões de interpretação do árbitro são inapeláveis quando tomadas em jogadas de 
apreciação visual.  
f) Qualquer irregularidade detectada pelo árbitro deverá ser registrada em súmula para 
posterior avaliação.  
 
Art. 7º SINALIZAÇÃO DAS BOCHAS E DO BOLIM 
a) As bochas devem ser marcadas pelo árbitro sobre a cancha de jogo de modo diferente para 
cada equipe (conforme Figura 3). 
b) A marcação do bolim na cancha deve ser efetuada de forma diferente daquela utilizada 
para as bochas, conforme a Figura 4.  
 

                 
Figura 3: Exemplo de marcação das bochas na cancha.             Figura 4: Exemplo de marcação 
do bolim. 
 
Art. 8º REGRA DA VANTAGEM  
a) A regra da vantagem consiste no fato de que toda bocha jogada a ponto, rafa ou tiro e que, 
no seu transcurso, cometer alguma irregularidade, poderá ser consideradas válida, ou não, de 
acordo com critério da equipe adversária.  
b) Mesmo que o tiro ou a rafa sejam irregulares, deverá ser observada a regra da vantagem, 
salvo se a bocha tocar a cabeceira sem fazer jogo em sua trajetória de ida, o que implicará na 
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anulação da bocha, procedimento este que  ser aplicado também para a bocha jogada a ponto. 
 
Art. 9º INÍCIO DA PARTIDA E LANÇAMENTO DA BOCHA E DO BOLIM 
a) ! ÐÁÒÔÉÄÁ ï ÉÎÉÃÉÁÄÁ ÃÏÍ Á ÃÏÌÏÃÁëÞÏ ÄÏ ÂÏÌÉÍ ÎÏ ÐÏÎÔÏ Ȱ0ȱȟ ÎÏ ÃÅÎÔÒÏ ÄÁ ÚÏÎÁ ÖÜÌÉÄÁ ÄÁ 
ÃÁÎÃÈÁȢ / ÐÏÎÔÏ Ȱ0ȱ ÄÅÖÅ ÅÓÔÁÒ ÓÉÎÁÌÉÚÁÄÏ ÓÏÂÒÅ Ï ÔÅÒÒÅÎÏ ÄÅ ÆÏÒÍÁ ÐÅrmanente.  
b) Antes do início de cada jogada as bochas devem ser posicionadas contra a cabeceira da 
saída, observando-se que as bochas de cada equipe estejam em lados opostos.  
c) O direito de jogar a primeira bocha, ou de indicar a cabeceira a partir de onde se dará 
início à partida, será definido previamente por meio de sorteio entre as equipes. O sorteio 
dará à equipe vencedora o direito de lançar a primeira bocha, ficando para a outra equipe a 
escolha da cabeceira.  
d) Em caso de anulação de bocha, seja no início da partida ou em qualquer outra 
jogada sucessiva, a equipe deverá jogar outra bocha e assim sucessivamente até efetuar jogo 
válido ou término de suas bochas. 
e) Em caso de anulação da jogada, a mesma deverá ser repetida da mesma cabeceira. O 
direito de jogar a primeira bocha permanece com a mesma equipe que efetuou a saída na 
jogada anterior.  
f) Nas jogadas subseqüentes, o bolim deve ser lançado pela equipe que tenha marcado 
ponto na jogada anterior. Após um lançamento irregular, o bolim deve passar para a equipe 
adversária, com direito a um só lançamento e, em caso de nova irregularidade, o bolim deverá 
ÓÅÒ ÃÏÌÏÃÁÄÏ ÐÅÌÏ ÜÒÂÉÔÒÏ ÎÏ ÐÏÎÔÏ Ȱ0ȱȢ / ÄÉÒÅÉÔÏ ÄÅ ÌÁÎëÁÒ a primeira bocha continua com a 
equipe que marcou ponto na jogada anterior. O lançamento do bolim deve ser sempre 
efetuado com o consentimento do árbitro.  
g) O bolim estará em jogo quando ultrapassar por completo a linha E (meio da cancha).  
h) O lançamento do bolim será anulado quando:  
)Ɋ 3ÕÁ ÐÅÒÉÆÅÒÉÁ ÁÔÉÎÇÉÒ Á ÌÉÎÈÁ ! ÏÕ !ȭ ÏÕ ÎÞÏ ÕÌÔÒÁÐÁÓÓÁÒ ÐÏÒ ÃÏÍÐÌÅÔÏ Á ÌÉÎÈÁ %Ȣ  
II) Ficar apoiado nas tábuas laterais ou a uma distância igual ou inferior a 13 cm. 
III) O jogador, após ter lançado o bolim, ultrapassar a ÌÉÎÈÁ $ ÏÕ $ȭȢ 
i)  A jogada será anulada quando, por efeito de jogo válido, o bolim:  
I) Regressar atingindo a linha E (meio da cancha), não podendo sua periferia atingir a mesma. 
II) Sair da cancha e retornar após bater em corpos estranhos.  
III) Bater contra objetos estranhos, árbitro ou em um dos jogadores, mesmo sem intenção. 
Caso ocorra de forma intencional, a equipe será penalizada com a pontuação máxima da 
jogada.  
IV) Ficar debaixo das tábuas perimétricas, já que o bolim deve ficar sempre livre em toda a 
sua circunferência.  
j) Quando, por efeito de jogo válido, permanecer somente o bolim em quadra, a equipe que 
causou a saída da(s) bocha(s) deverá jogar outra bocha válida para permitir a continuação da 
jogada.  
 
Art. 10. LANÇAMENTO DAS BOCHAS: PONTO, RAFA E TIRO  
a) A bocha pode ser jogada a ponto, rafa ou tiro.  
b) O lançamento da bocha de rafa e de tiro será válido se o jogador declarar ao árbitro o 
tipo de lançamento que se propõe a efetuar e qual o objeto que pretende atingir. Se o jogador 
decidir mudar o tipo de lançamento ou o objeto a ser atingido, deverá retificar sua decisão ao 
árbitro, caso contrário a jogada será declarada irregular, aplicando-se, ou não a regra da 
vantagem. 
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c) Durante o lançamento da bocha (a ponto, rafa ou tiro) não é permitido ao jogador: 
I) apoiar o pé ou a mão sobre as tábuas, salvo casos especiais decididos em congressos 
técnicos. Não sendo o caso, o lançamento será irregular, podendo a equipe adversária aplicar 
a regra da vantagem.  
II) ultrapassar a linha de lançamento com o pé de apoio e em contato com o terreno, sob pena 
da equipe adversária aplicar a regra da vantagem.  
d) O jogador em ação que tiver outra(s) bocha(s) para jogar não deve ultrapassar:  
I - ! ÌÉÎÈÁ $ ÏÕ $ȭ ÁÐĕÓ ÕÍ ÌÁÎëÁÍÅÎÔÏ Á ÐÏÎÔÏȠ  
II - ! ÌÉÎÈÁ % ÏÕ %ȭ ÁÐĕÓ ÕÍ ÌÁÎëÁÍÅÎÔÏ ÄÅ ÒÁÆÁ ÏÕ ÄÅ ÔÉÒÏȢ 
Caso uma dessas linhas seja ultrapassada, o jogador será penalizado com a desclassificação de 
uma bocha não jogada.  
e) As bochas jogadas que atingirem diretamente as tábuas laterais antes de efetuarem 
jogo, são consideradas irregulares, cabendo ao adversário a aplicação da regra da vantagem.  
f) A trajetória da bocha jogada não pode ser interrompida ou desviada de forma 
intencional pelos jogadores, sob pena de conceder à equipe adversária a pontuação máxima 
da jogada.  
g) Caso um jogador faça uso de bocha do adversário, esta deverá ser devolvida à saída, 
desclassificando-se uma bocha da equipe infratora.  
h)  As bochas que vierem a ser desclassificadas no decorrer de cada jogada devem ser 
colocadas pelo árbitro na cabeceira oposta à saída, em local apropriado. 
 
Art. 11. NORMAS COMUNS PARA AS BOCHAS E PARA O BOLIM  
a) Toda bocha ou bolim que estiverem na tábua (cabeceira) e forem por ela deslocadas, 
deverão voltar às suas marcas originais, já que tábua não faz jogo.  
b) Bocha ou bolim que, por efeito de uma jogada regular, saír da cancha, será anulada. Se a 
bocha voltar à cancha, provocando o desvio de outra(s) bocha(s) parada(s) e marcada(s) pela 
regra do jogo, será anulada, com o retorno da(s) bocha(s) à(s) sua(s) marca(s) de origem. 
Entretanto, se a bocha voltar à cancha atingindo bocha(s) em movimento, esta(s) deverá(ão) 
ser marcada(s) na posição final adquirida, enquanto a bocha que retornou à cancha será 
anulada. Se o lugar (posição final) estiver ocupado por uma bocha deslocada, esta voltará à 
sua marca e a(s) outra(s) será(ão) colocada(s) no lugar mais próximo, a sua direita ou a sua 
esquerda, sempre perdendo o ponto.  
c) Caso a bocha, após retornar à cancha, atinja o bolim em movimento ou fora de sua 
marca, a jogada será anulada.  
 
Art. 12. TREINO DE RECONHECIMENTO E PASSEIO  
a) As equipes terão direito ao reconhecimento das canchas, separadamente, durante 
cinco minutos antes do início dos jogos ou dos confrontos, a critério dos congressos técnicos. 
A equipe que estiver ausente no momento do reconhecimento das canchas perderá esse 
direito. 
b) Antes do início de cada partida as equipes (individual, dupla ou trio) terão direito ao 
passeio, que deverá constar de uma jogada de ida e volta.  
I - O passeio deverá ocorrer com ambas equipes na cancha treinando juntas.  
II - Esse mesmo direito será garantido às equipes se, por razão de força maior, a partida vier a 
ser interrompida, com continuação em cancha distinta.  
c) A equipe ausente no momento do passeio terá uma tolerância de cinco minutos para 
entrar em cancha. Confirmada a ausência da equipe (individual, dupla ou trio), esta perderá a 
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partida por WO, creditando-se à equipe adversária a pontuação máxima.  
 
Art. 13. JOGADA A PONTO  
a) A jogada a ponto consiste em lançar a bocha em direção a um ponto de referência na 
cancha de jogo. .  
b) Se uma equipe esgotar as suas bochas sem ter efetuado jogo válido, serão creditados à 
equipe adversária os pontos referentes às bochas válidas, acrescido do número de bochas 
ainda não jogadas.  
c) Se duas bochas adversárias estiverem eqüidistantes do bolim, a equipe que tiver 
provocado o empate deverá jogar novamente até obter o ponto ou esgotar as suas bochas. Se 
ao final da jogada persistir o empate, a jogada será anulada e uma nova jogada deverá ser 
reiniciada da mesma cabeceira.  
d) Qualquer bocha jogada a ponto que tocar as tábuas laterais antes de ter efetuado jogo 
válido será considerada irregular, ficando sujeita à aplicação da regra da vantagem. 
e)  Toda bocha jogada a ponto que tocar diretamente a cabeceira (fundo da cancha) será 
anulada, não sendo aplicada, neste caso, a regra da vantagem. 
 
Art. 14. DESVIO DA BOCHA NA JOGADA A PONTO  
Em caso de ocorrer o desvio de bochas, as distâncias percorridas por estas devem ser medidas 
com os dispositivos apropriados para esse fim. O árbitro poderá, a seu critério, recorrer ao 
metro, à fita métrica e à ajuda de assistentes. A medição deverá ser efetuada sempre após a 
marcação das bochas sobre o terreno.  
 
14.1. Choque Direto:  
a) A bocha jogada a ponto que se chocar contra qualquer outra ou contra o bolim, conforme a 
Figura 5, desviando qualquer um dos dois em uma extensão superior a 70cm, será anulada e a 
bocha deslocada será recolocada no seu lugar de origem, salvo no caso da aplicação da regra 
da vantagem.  
b) No caso da jogada ser aceita pela equipe adversária, marcam-se as bochas onde pararam.  
c) Se a jogada não for aceita pela equipe adversária, a bocha infratora será anulada e as 
deslocadas voltarão às suas marcas.  

 
Figura 5. Exemplo de jogada a ponto que provoca o arrasto de bocha e bolim a uma distância 
superior a 70cm. 
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14.2. Choque em Cadeia:  
A bocha jogada que se chocar a outra e provocar o arrasto de uma terceira bocha ou do bolim 
a uma extensão superior a 70cm, conforme Figura 6, será anulada e as bochas deslocadas 
serão recolocadas no lugar de origem, salvo no caso da aplicação da regra da vantagem, 
quando as bochas, o bolim ou ambos serão marcadas onde pararam. Para verificar se houve 
arrasto, deve-se efetuar a medição a partir da primeira bocha atingida. 

 
Figura 6. Caracterização de jogadas em cadeia. 
 
14.3. Desvio sem conseqüência:  
A bocha jogada que venha a deslocar uma ou mais bochas, sem implicar em arrasto, ou seja, 
distância inferior a 70cm, conforme Figura 7, é considerada válida, ficando todas as bochas 
nos lugares onde pararam. 

 
Figura 7. Exemplo de jogada com choque, sem, entretanto, configurar arrasto  
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14.4 Regra do oposto:  
Quando uma bocha jogada a ponto deslocar uma ou mais bochas, ou o bolim, à uma distância 
inferior a 70cm, mas a bocha jogada percorrer uma distância superior a 70cm, conforme 
Figura 8, o adversário tem o direito de solicitar o oposto. Nesse caso, a(s) bocha(s) 
deslocada(s), inclusive o bolim, deve(m) voltar à(s) sua(s) marca(s) de origem e a bocha 
jogada deve permanecer no lugar onde parou. 

 
Figura 8. Exemplo de jogada em que a bocha lançada, após tocar em outra(s) bocha(s), 
percorre uma distância superior a 70cm, sem, entretanto, causar arrasto. 
 
Art. 15. JOGADA DE RAFA  
a) A jogada consiste em atingir, com o auxílio do terreno, uma determinada bocha ou o 
bolim.  
b) A bocha jogada será válida se o jogador declarar ao árbitro o objeto que pretende 
atingir (bocha ou bolim) e lançar a bocha de forma regular.  
c) Após o lançamento da bocha o jogador em ação podeÒÜ ÕÌÔÒÁÐÁÓÓÁÒ Á ÌÉÎÈÁ " ÏÕ "ȭȢ 3Å Ï 
ÊÏÇÁÄÏÒ ÕÌÔÒÁÐÁÓÓÁÒ Á ÌÉÎÈÁ " ÏÕ "ȭ ÁÎÔÅÓ ÄÅ ÔÅÒ ÅÆÅÔÕÁÄÏ Ï ÌÁÎëÁÍÅÎÔÏ Á ÂÏÃÈÁ ÊÏÇÁÄÁ ÓÅÒÜ 
irregular, podendo-se aplicar a regra da vantagem.  
d) %ÎÔÒÅ ÁÓ ÌÉÎÈÁÓ $ Å $ȭ ɉÚÏÎÁ ÄÅ ÔÉÒÏɊȟ ÔÏÄÏÓ ÏÓ ÏÂÊÅÔÏÓ ÓÉÔÕÁÄÏÓ Á ρσÃÍ Ïu menos do 
ÂÏÌÉÍ ÃÏÎÓÔÉÔÕÅÍ Ï ÑÕÅ ÓÅ ÄÅÎÏÍÉÎÁ ÄÅ ȰÂÅÒëÜÒÉÏȱȢ / ÜÒÂÉÔÒÏ ÄÅÖÅ ÉÎÄÉÃÁÒȟ ÁÎÔÅÓ ÄÅ ÁÕÔÏÒÉÚÁÒ 
o lançamento, quais os objetos que se encontram nessa situação. A bocha lançada dentro dos 
ÌÉÍÉÔÅÓ ÄÁÓ ÌÉÎÈÁÓ " Å "ȭ ÄÅÖÅ ÐÉÃÁÒ ÁÌïÍ ÄÁ ÌÉÎÈÁ $ ÏÕ $ȭȢ ! bocha que atingir esta linha ou 
picar antes da mesma, será considerada irregular, podendo-se aplicar a regra da vantagem.  
e) À bocha lançada que não atingir o objeto declarado, ou atingi-lo de forma irregular, 
será aplicada a regra da vantagem. 
f)  É perÍÉÔÉÄÏ ÒÁÆÁÒ ÑÕÁÌÑÕÅÒ ÂÏÃÈÁ ÓÉÔÕÁÄÁ ÁÐĕÓ Á ÌÉÎÈÁ $ ÏÕ $ȭ ɉÏÐÏÓÔÁɊȟ ÂÅÍ ÃÏÍÏ 
quando situadas na zona de tiro, em condição de berçário. 
g) / ÂÏÌÉÍȟ ÐÏÒ ÓÕÁ ÖÅÚȟ ÐÏÄÅ ÓÅÒ ÒÁÆÁÄÏ ÓÏÍÅÎÔÅ ÁÐĕÓ ÁÓ ÌÉÎÈÁÓ $ ÏÕ $ȭ ɉÏÐÏÓÔÁɊȟ ÓÁÌÖÏ 
quando na zona de tiro, em condição de berçário.  
h) Uma bocha poderá ser rafada dentro da zona de tiro quando se encontrar em situação 
ÄÅ ȰÂÅÒëÜÒÉÏȱȟ ÏÕ ÓÅÊÁȟ Á ÕÍÁ ÄÉÓÔÝÎÃÉÁ ÍÅÎÏÒ ÏÕ ÉÇÕÁÌ Á ρσÃÍ ÄÏ ÂÏÌÉÍȢ .Á ÚÏÎÁ ÄÅ ÔÉÒÏ ÅÓÔÁ 
regra não pode, entretanto, ser aplicada para o caso de duas bochas.  
i)  Toda jogada de rafa que não atingir qualquer objeto (bochas ou bolim) e tocar 
diretamente a cabeceira (fundo) será anulada, não se aplicando a regra da vantagem. 
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j)  A bocha de rafa que tocar as tábuas laterais antes de ter efetuado jogo válido será 
considerada irregular, ficando sujeita à aplicação da regra da vantagem. 
k) Toda bocha que for atingida por efeito de uma jogada de rafa, assim como as bochas 
deslocadas e a bocha lançada que tocarem a cabeceira e retornarem, deslocando ou não 
bochas ou bolim, marcam-se onde pararem, valendo todos os seus efeitos, salvo se atingirem a 
linha D de origem, no caso de bocha, ou a linha E, no caso do bolim.   
 
Art. 16. JOGADA DE TIRO 
a) A jogada de tiro consiste em atingir diretamente, ou com o auxílio de uma porção 
delimitada do terreno, uma bocha adversária ou própria ou o bolim, declarada previamente 
ao árbitro.  
b) Para que a jogada seja válida, o jogador deve declarar ao árbitro o objeto que se propõe 
a atingir (bocha ou bolim).  
c) É proibido atirar em sua própria bocha antes da linha E (meio da cancha), salvo quando 
esta estiver dentro do limite de distância de 13cm da bocha do adversário. Já a bocha do 
adversário, pode ser atirada em qualquer lugar da cancha.  
d) Antes de efetuar a jogada de tiro o jogador deve aguardar até o árbitro traçar um arco 
de 40cm da bocha declarada e de todas que estiverem a 13cm ou menos desta. O jogador deve 
ainda aguardar a autorização do árbitro para o lançamento da bocha, caso contrário, a jogada 
será declarada irregular e a(s) bocha(s) desviada(s) será(ao) recolocada(s) no seu(s) 
lugar(es) de origem, salvo no caso da aplicação da regra da vantagem. 
e) Após o lançamento da bocha, o jogador em ação pode ultrapÁÓÓÁÒ ÁÓ ÌÉÎÈÁÓ # ÏÕ #ȭȢ 3Å Ï 
jogador ultrapassar estas linhas antes do lançamento da bocha, a jogada será declarada 
irregular e a(s) bocha(s) deslocada(s) voltará(ao) à(s) sua(s) marca(s) de origem, salvo no 
caso da aplicação da regra da vantagem.  
f) Na jogada de tiro pode-se atingir os objetos que estiverem a uma distância menor ou 
igual a 13cm do objeto declarado, sempre que o pique da bocha estiver dentro da distância de 
40cm, não podendo atingir a linha do arco, conforme figura 9. 
g) As bochas situadaÓ ÁÎÔÅÓ ÄÁÓ ÌÉÎÈÁÓ $ ÏÕ $ȭ ɉÏÐÏÓÔÁɊ ÄÅÖÅÍ ÓÅÒ ÁÔÉÎÇÉÄÁÓ ÓÏÍÅÎÔÅ ÐÏÒ 
meio de jogada de tiro, salvo na condição de berçário, quando a rafa é permitida (ver também 
ÁÒÔÉÇÏ ρυȟ ÁÌþÎÅÁÓ ȰÆȱ Å ȰÈȱɊȢ 
h) Toda bocha atirada que não atingir qualquer objeto (bocha ou bolim) e tocar 
diretamente a cabeceira (fundo) será anulada, não se aplicando a regra da vantagem. 
i)  A bocha de tiro que tocar as tábuas laterais antes de ter efetuado jogo válido será 
considerada irregular, ficando sujeita à aplicação da regra da vantagem. 
j) Toda bocha que for atingida por efeito de uma jogada de tiro, assim como a(s) bocha(s) 
deslocada(s) e a bocha lançada que tocarem a cabeceira e voltarem, deslocando ou não, 
bocha(s) ou bolim, marcam-se onde pararem, valendo todos os seus efeitos, salvo se atingirem 
a linha D de origem, no caso de bocha, ou a linha E, no caso do bolim.   
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Figura 9: Exemplo da colocação do arco antes da jogada a tiro. 
 
Art. 17. SUSPENSÃO DA COMPETIÇÃO E PARTIDAS  
a) Cabe ao árbitro a decisão da interrupção de uma partida devido a situações adversas (falta 
de luz, chuva etc.). As partidas interrompidas serão reiniciadas com os mesmos pontos 
adquiridos até a jogada anterior à interrupção. Não serão contabilizados os pontos de uma 
jogada não concluída.  
b) Corresponde ao árbitro o direito de decidir sobre a suspensão, ou não, de uma jogada em 
curso.  
c) Se uma das equipes abandonar a cancha sem autorização do árbitro, considera-se que 
perdeu a partida, ficando a equipe com os pontos obtidos até aquele momento, atribuindo-se 
pontuação máxima à equipe adversária.  
 
Art. 18 BOM SENSO  
a) Para o bom andamento e desenvolvimento do esporte da bocha, recomenda-se o uso do 
bom senso durante a prática desportiva, bem como durante suas atividades diárias.  
b) A presente regra não terá interpretação diferente do que nela está escrito.  
 
Art. 19. DISPOSIÇÕES FINAIS  
a) A manutenção ou a retirada dos cavalinhos nas canchas é opcional. 
b) As entidades que desejarem adaptar suas canchas às dimensões de 26,50m de 
comprimento poderão fazê-lo.  
c) Esta versão da Regra Ponto ɀ Rafa ɀ Tiro foi adaptada e aprovada em Brasília, DF, em 15 de 
março de 2010, nas temáticas da convenção da FTG-PC, com a presença de representantes dos 
CTGs filiados, visando sempre facilitar a compreensão da Regra por parte dos bochófilos. 
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ANEXO 03 
 

REGULAMENTO OFICIAL DO JOGO DE BOLÃO 
 
Art. 1º. Cada Equipe é composta de 12 (doze) jogadores, sendo 10 titulares para pontuação e 
02 (dois) descartes. Poderão ser inscritos 14 (quatorze) jogadores, podendo substituir 02 
(dois). 
 
Art. 2º. Antes do início da partida o Capitão ou Técnico fornecerá a ordem de entrada com os 
12 (doze) jogadores. 
 
Art. 3º. Será considerada perdedora a equipe que, no horário previsto não se apresentar com 
no mínimo 10 (dez) atletas. 
 
Art. 4º. Será permitido o uso de bolas próprias com as medidas máximas de 23 cm de 
diâmetro e com peso livre. As mesmas poderão ser aferidas pela Coordenador dos Jogos de 
Bolão, antes do início do jogo. 
 
Art. 5º. As pistas de rolamento das bolas obedecerão as seguintes medidas: 
I - 6,60 metros (área da corrida e lançamento da bocha); 
II - 18,00 metros (área de rolamento das bolas) medida este que deverá se contar do risco 
limite de lançamento até o primeiro pino, ou seja, o nº1. 
Art. 6º. Para a competição patrocinada pela CBTG o atleta deverá estar, 
obrigatoriamente, de acordo com o que terminado o Regulamento de Esportes da CBTG, em 
seu Art. 8º, inciso 2. 
 
Art. 7º. A entrada nas pistas será de acordo com a relação fornecida pelo técnico. A 
equipe escalada em primeiro lugar será aquela que dará início a partida. 
 
Art. 8º. Cada Jogador terá o direito de arremessar 11 (onze) bolas em cada prancha, e ao 
final dos arremessos descartar uma bola ficando com 10 (dez) arremessos por prancha. 
 
Art. 9º. Os arremessos deverão ser obrigatoriamente com o assentamento da bola antes 
do risco indicador da zona máxima de lançamento (a bola terá que passar rolando sobre a 
linha máxima, podendo o atleta ultrapassa-la após o lançamento. 
Parágrafo único - Se a bola for lançada além da linha de arremesso o jogador será advertido 
pela arbitragem e o ponto será marcado na súmula e na reincidência em qualquer pista 
daquela partida, será penalizado com 00 (zero) ponto, tanto quantas forem aquelas infrações. 
 
Art. 10. Todo o jogo iniciado e por motivo de força maior, tiver a sua paralisação, deverá ser 
reiniciado do ponto em que ocorreu a paralisação, considerando-se as bolas já arremessadas e 
os pontos obtidos, bem como a manutenção dos mesmos atletas. 
 
Art. 11. Poderão ser feitas duas substituições a qualquer momento. O jogador substituto 
continuará a contagem de pontos do substituído e obedecerá a seqüência na pista, sem direito 
a bola de experiência naquela pista, porém com direito assegurado nas demais. O(s) Atleta(s) 
substituído(s) não poderá(ão) retornar ao jogo naquela partida. 
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Art. 12. Quando houver a necessidade de utilizar mais de um local para a disputa, haverá um 
sorteio prévio para oficializar a programação. 
 
Art. 13. Só poderá permanecer na cancha, além do pessoal da arbitragem, o técnico ou capitão 
e um atleta de cada equipe. 
Art. 14. É proibido no recinto dos jogos a utilização de instrumentos musicais de percussão e 
outros que produzam sons estridentes, assobios com a boca, bem como chamar o atleta pelo 
seu nome com o intuito de prejudicar o bom desenvolvimento técnico ou firam os bons 
costumes sociais e esportivos. 
 
Art. 15. É proibido tanto ao técnico como aos jogadores, e, ainda, ao pessoal da arbitragem, 
fumar ou ingerir bebidas alcoólicas dentro da cancha. 
 
Art. 16. Em locais que se use aparelhos mecânicos, como levantadores de pinos será 
obrigatória uma vistoria prévia pela arbitragem. 
 
Art. 17. Para efetuar o lançamento das 11 (onze) bolas em cada pista o atleta terá o tempo de 
11 (onze) minutos, cronometrados pela mesa de arbitragem. Não completando os seus 
arremessos no tempo determinado, perderá o direito de efetua-los, marcando 00 (zero) 
pontos para cada bola não arremessada, salvo se tiver com a bola na mão em condições de 
arremesso. 
Parágrafo único - Caso algum aparelho de pinos apresentar defeito mecânico ou bola ficar 
presa no poço de retorno, assim com pela falta de energia elétrica ou outros motivos que 
justifiquem a perda de tempo pelo atleta, a arbitragem tomará as providências cabíveis. 
 
Art. 18. É obrigação dos atletas acatarem e respeitarem as decisões dos árbitros, ficando 
proibido de protestarem com palavras ou gestos ofensivos, bem como discutirem com os 
árbitros ou até mesmo com a torcida. Os árbitros farão advertências ao técnico ou capitão, 
podendo inclusive, se não acatadas pelo atleta, determinar a retirada do mesmo ou autorizar a 
sua substituição. No caso da equipe já haver feito as duas substituições a que tem direito, 
continuará jogando com um ou dois jogadores a menos. 
 
Art. 19. Em caso de empate entre duas ou mais equipes, os três primeiros jogadores inscritos, 
conforme a relação/súmula, jogarão 5 (cinco) bolas cada um em cada pista, para sair o 
vencedor. Caso persista o empate, os próximos 3 (três) jogadores da relação/súmula, com o 
mesmo número de bolas, tentarão a definição do vencedor. 
Parágrafo único - A condição de desempate acima, só será utilizada caso a Comissão 
Organizadora dos Jogos, não tenha definido um sistema próprio. Assim como, neste caso não 
haverá bola de experiência. 
 
Art. 20. Outros situações relacionados com a forma de disputa dos jogos, tabelas, 
preenchimento das súmulas, indicação de arbitragem, premiação dos vencedores fica a 
critério da Comissão Organizadora e Comissão de Esportes. 
(Este regulamento foi copiado em parte e adaptado do Regulamento Oficial do Desporto do 
Bolão, apresentado em Rondonópolis/MT, em 23 de janeiro de 1997, pelo então Diretor de 
Esportes da CBTG, Dorvalino.)  
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